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S. PAULO

V Domingo depois 
da Paschoa

N aq aelle  tem po disse  
Jesu s aos seus discípulos.- 
«Em verdade, em verda
de vos digo, ‘si em meu 
nom e pedirdes a meu Pae  
algum a cousa, e lle  vol-a  
dará. A té  agora nada pe- 
distes em  m eu nome: pedi 
e recebereis, para que a 
vos?u a legria  seja com p le
ta. (1) .

Eu vos tenho d ic io  e s 
tas ccu9as em  parabolas, 
mas é chegado o tem po  
em quo não vos falarei 
m ais em parabolas, sinãu  
que abertam ente vos fa
larei 'de m eu P ae. N esse  
dia pedireis em m eu no
me, e não vo3 d igo que 
rogarei ao P ae  por vós, 
pois o proprio P ae vos 
ama, porque vós me te n 
des am ado e acred itastes  
que sahi^de D eus. (2)

Eu sahi do |P a e  e vim  
ao mundo ; de ncvo d e i
xo o mundo e vou c*o 
P ae.

D isseram -lh e os disci" 
pulos : E is ah i agora fa 
la is  claram ente, e não em' 
pregais nenhum a parabo- 
la . (3) A gora vem os que 
sabeis tudo e que não é 
necessário  que alguem  vos 
in terrogue.^  Por ^isao cre
mos que sah istes de Deus_

(1) A oração feita em no
me de Jesus, é um precioio 
legado do seu a m o r: por el-
la somos omnipotentes, tudo 
alcançaremos da Misericórdia 
d© Deus. Todavia, quantos de 
nós temos merecido aquella cen- 
■ura do Salvador • “Até ago
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ra nada pedistes em meu no- ( propriamente falando, é «A Fe
me !

(2) Estas palavras não aí- 
fectam a mediação de Jesus, 
sem a qual ninguém póde 
chegar ao Pae. Jesus quer a- 
penas exaltar o amor de Deus 
aos seus apostolos em p articu 
lar e a todos os fieis em ge
ral, como se dissesse : Não po
deis duvidar do meu amor,nem 
é nedessario que eu vos diga aj 
te rnu ra  e solicitude com que 
hei de cum prir a missão de vos. 
so Mediador e Advogado. Toda
via a vossa fé eo  amor que me 
tendes, vos dá um direito iafal- 
livel ao amor e aos benefícios 
de meu Pae.

(3) Pelo nome de “parabola" 
entendiam os judeus todo discur
so figurado ou enigmático.

Meus Rabiscos

Os muitos cuidadinhos que es
tão sempre inçados e obsruídos 
os caminhos trabalhososow da vi
da me tém impossibilitado de as
somar nestas columnas antigas 
para dar os mais férvidos para
béns a «A Federação», jornal ca- 
thólice que ha conseguido, não 
sem grandes labutas e bastos dis
sabores ás vezes, atravessar esta 
quadra laboriosa de VIN TE AN- 
NCS.

E  pois, acceitem os beneméri
tos assignantes a nossa palavra 
de gratidão e de reconhecimento, 
não porque a Redacção os quei
ra merecer pelos seus pesados es* 
forços, mas por isto que estamos 
num a época de formidável tran 
sição, de formidável campanha 
social, cujas peripécias resultam  
límpidas até ás intelligencias p ro 
vincianas que acompanham a ta
refa da elaboração das idéas e 
das hesitações dos espíritos.

Em época tal, quiséramos po
der já não dizemos pedir aux í
lio a todos os cathólicos práticos, 
mas exigir dos cathólicos de ver
dade e de sympathía, a tcdos os 
Brasileiros, aos Ituanos particu 
larmente agora, que dêm o seu 
apôio incondicional á imprensa 
religiosa local; e essa impreDsa,

DMA R E L ÍQ U IA  RELIGIOSA

Uma historia que remonta ao 
tempo dos bandeirantes— Es

tranha prophecia que foi re- 
alísada— Odysséa de um  

prelado ituanc.
(Da Folha da Noite de 3—9—923)

Na avenida Paulista, antre as 
quatro  paredes da capolla do 
Collegio São Luiz, está exposta aos 
fieis, em logar de destaque no 
altar principal, a evocar-lhe o 
culto da Virgem Santíssima,uma 
tela representando em prim oro
sas pinceladas as expressões mei
gas de Nossa Senhora [̂ do Bom 
Conselho.

deração».
Pensam acaso que desconhece

mos o que possam dizer ahi por 
fóra os nossos pseudo-amigos e 
os nossos inimigos declarados ? 
Longe estamos disso, pois já nos 
acostumámos, á fôrça de soffri- 
mento, a analysar esses m uitas 
vezes covardes que, não podendo 
m edir fôrças com a verdade e 
não se podendo resolver a negar 
a glória histórica dó Catholicis- 
mo, mofam sómente dos jornaes 
cathólicos, desprezain-n-os, ju lgan
do-se superiores ao carolismo 
delles, não attentando em que, 
ao menos, os jornaes cathólicos 
não são cobardes e ranegados, por
que têm um program ma de a- 
taque e defesa, e sabem profun- 
díssimamente o ideal pelo qual 
trabalham: fazem construcção.

Quem viu jamais o Brasil sem 
Catholiscimo ? pergunto aos nos
sos maliciosos inimigos. Mas, in
felizmente, começamos a esque
cer-nos do passado.

Em  todos os movimentos so- 
ciaes, em todas as suprem? s ques
tões políticas e em tudo de quan
to dependiam a honra o a gran
deza do Brasil,fremeram de pai
xão e latejaram de enthusiasmo 
e o uso dia os corações cathólicos, 
o clero nacional, que podem mos* 
tra r  aos adventícios das religiões 
protestantes e aos demais antica- 
thólicos e aos renegados o tra 
balho destemido já no campo do 
ensino prelim inar e superior des
de o prim eiro século do País, já 
no campo da imprensa, já no 
campo da sã política e são go
verno. Floresceram as artes, flo
rescem principalmente a lite ra
tu ra  como reflexo directo e im- 
modiato das lições daquelles pa
dres cheios de sabedoria e amor, 
que foram professores das bellas 
gerações sublimes dè civismo e 
de amor pátrio.

Porquê abominam a folha ca- 
thólica, se cathólicos são também 
as nossas tradições gloriosas ? D i
go eu : é que nem a ostas amam 
e cultuam  !...

Todavia, nem Tsó aos pedanti- 
nhos da imprensa sem program 
ma nenhum atiramos estas pa
lavras de advertência, senão tam 
bém aos ditos cathólicos que, en- 
rodilhados nos seus devères in-

dividuaes, não sabem o quanto 
^importa conheçam seus devêres 
sociaes. Actualmente, ao que a- 
nalphabéto não é, não lhe basta 
assistir á missa e receber a com- 
munhào, não senhores: cum pre 
e urge ler os jornaes cathólicos, 
favorecê-los, não envergonhar-se 
de os ler em público. Acção,meus 
senhores, acção social ! O nosso 
País precisa de varões destemidos,

e não dessas frívolas cabeças de 
vento que cuidam cifrar-se a vi
da em namorilhos e farniente  
no ócio—a perdição !

Confesso o meu peccado: quá* 
si que odeio esses cathólicos... In
digno-me cem a sua inércia que, 
fulmino num colérico poéma sa
tírico a bem da verdade ; aqui 
vae um trecho :

—“Seja ludo !—eu chamei.— Dae-me fôrça © coragem 
E armar-me heis depressa um forte bandeirante,
Como os velhos heróes da te rra  em que nasci.
E  o justo não dará ao falso a vassalagem
E eu que sou um pygmeu hei-de ficar gigante,
E u  que guanxim a sou hei-de ser burity.

“Já tentei, já lutei, me consumi nas sciemas,
O problema encarei por todos ■ vários prieiras,
Mas apòio não tive em meio dos irmãos*..
... O filho da tieva em seus negócios vãos
Tem visão de trabalho, e mais fina e robusta
Que esses filhos, da luz que não sabem lu tar !

“Quando prèguei amor, riram  dos m eus projectos; 
Quando falei “L u tar !“, Tiveram  medo ã lu ta ,
Quando bramei com raiva “Covardes!“, dos tactos 
Saraivaram  em mim, num a loucura b ru ta ,
Insultos, vaias vãs de insanos imbecis.
Uns, com desdém soberbo, oppuzeram mesquinhos 
Os despeitos feraes dos risos egearninhos...
E  emtanto glória m inha eu não busquei, nem qu

O trabalho é perfeito e parece 
nada ter perdido da sua nitidez, 
muito embora já tenha atraves
sado, como veremos abaixo, m ui
tas dezenas de anuos ora cuida
dosamente conservado, ora es
quecido a um canto, coberto de pó.

Mas não é, por certo, tanto o 
valor da arte ref ulgente nem tam
pouco, sem duvida, a pessoa da 
Mãe de Deus alli representada 
que faz com que os padres jesuí
tas fconservem ultimamente com 
o maior carinho aquelle quadro 
de pequenas dimensões—50 por 60 
centímetro, se tardo—diante do 
qual diariamente se ajoelham os 
meniDOS do collegio.

E ' que elle constituo

UMA RELÍQUIA

para os religiosos da Companhia 
de Jesus, particularm ente para 
os de S. Paulo.

| Por isso me congratulo com 
«A Federação» e com os seus 

j directores vivos e mortos, rezan- 
(do por estes um D eprofundis 
; que bem merecem pela coragem 
de terem sido jornalista* cathó
licos.

D irig ir um jornal, só o póde 
um a quem o destinou a vocação, 
pois que ha nisso immensos dis
sabores. Porêm d irig ir um jo r 
na l cathólico é pouco menos do 
que ser m ártyr. Com effeito, sof- 
fre-se talvez mais dos correligio
nários do que dos inimigos, pois 
estef afinal são inimigos. Os rnaió- 
res inimigos da imprensa cathó- 
lica estão fatalmente entre os pro 
prios catholicos.

“A Federação“ vae lutando 
e, graças a Deus, com os que 
têm bôa-vontade, vae vencendo 
na batalha.

Mercê dos esforços e o desin- 
terêsse com que se trabalha na 
obra santa, ainda que as assigna- 
tu ras não correspondam á popu
lação sedicente catholica, aos

E que reliquia !

A tradição que a envolve não 
só encerra, no seu encadeamen- 
to, Jactos revestidos de circums- 
tancias ínysteriosap, como tambem 
diz re?peito a certo ignaciano per
tencente a uma das principaes 
familias paulistas do&eculc X V ÍII 

j e que conta ainda em nossos dias 
representantes de elevada posi
ção social.

E lia, sobretudo, a in flu ir pa
ra o carinlio com que é conser
vada aquella tela, o conteúdo de 
vavios documentos existentes nos 
archivos dos jesuitas de ltú  e 
que dão fê ao que se .dizia de 
bocca em bocca, de pae para fi
lho, ua legendaria cidade das “en
tradas44 o, posteriormente, dos pro
paga udistas republicanos.

Mas, acompanhemos a tradição, 
baseada, como sempre, em

10:000 habitantes de Ytú, vive o 
jornal cheio de esperança.

Quem se encarregará de ar
ranjar mais assignântes, para 
glória de Deus e o bem espiri
tual da cidade ? Sem catholicis- 
mo nâo^se erguerá em paite al
guma o nível moral dum povoa* 
do,, dum povo...

E basta. Um Te-Deum  pelo 
vigéssimo anniversário d*“À Fe
deração'4.

A ’er Púlcher 
São Paulo, Maio de 192±

O «Osservatore Romano», or‘ 
gão official do Vaticano que,com 
tanto | carinho, [acompanhou ae 
festas jubilares de PD. Joaquim 
Albuquer Cavalcanti, realisadas 
êm todo o Brasil,[[divulgou aqui, 

(entre outras noticias do Rio, a
I notável oração f pronnnciadn em 
[ nome do governo do Brasil pelo 
| sr. Felix Pacheco, ministro dc 
I Exterior, ao offerecer o banque
te recentemente ao palacio Ifca-

FACTOo HISTORICOS

Quando foi da expulsão dos 
jesuitas, do Brasil, em 1759, em 
consequencia do odio que lnes 
votava o marquez de Pombal, fa
zia parte [da coram unidade de 
l tú  o padre José de Campos La
ra, m uito acatado pelas suas v ir
tudes, m uito estimado pela bon
dade do seu coração, muito ad
mirado pelo seu saber fu lgu ran 
te.

Foi com manifesto pesar que 
es&e prelado deixou o torrão on
de nascera, os amigos, os paren
tes. Levou rcomsigo, porém, na 
mocidade de que ainda o emba
lava, uma esperança que quasi 
se lhe convertia em ^certeza; ha
via de regressar 20 Brasil.

De Portugal, onde 0 deixára 
uma embarcação lusitana, 0 pa

dre Campos Lara passou pai 
Roma, aguardando com ancia 
ditoso dia 0111 que a revogaçi 
da medida pombalesca lhe pe
mittisse ver de novo as 
patrias.

Afinal chegou a esperada ocea- 
sião asada para 0 seu

REGRESSO AO BRASIL

após um longo intervallo de 25 
annos, passados qua>i todos noa 
dominios pepaes.

O padre Campos Lara dirigiu 
seus passos, então, para Civitd 
Vecchia, na esperança de encoa 
trar naquell© porto algum na
vio que viesse para a America 
do Sul.

(Continua)
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BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"ARISTOLINO”
(Sabão liquido)

xim a, 26, haverá uma m is
sa na C adeia publica , par» 
a qual se pede o com pare- 
eim ento de todos.

R E U N IÃ O  
F icam  as sras. Zelado* 

ras tam bém  avisadas que a 
reunião m ensal será terça  
feira próxim a.

A  S ecretaria

IR M A N D A D E
D A  BOA MORTE  

A v iso  os srs. irm ãos me- 
sarios q u e  am anhã haverá  
reunião no logar e hora do 
co» t ume.

O secretario

Congregação Mariana
Realizou-se domingo passado, 

com toda a solemnidade, a festa 
de admissão de novos congrega
dos e candidatos da Associação 

lM ariana da Igreja do Carmo.
Como todas as festas dessa I- 

greja foi essa immènsamente bel- 
la e cominovedora.

Era de vêr o grande numero 
de Congregados, com suas insí
gnias, a assistir ao acto da re 
cepção de fitas de 21 novos com
panheiros seus.

Q uer isto dizer que, ao nurae- 
vo já bem crescido dos socios da 
Còugregação, vêm-se a jun tar a- 
gora m^is 21 moços todos exem-

P—5“

IR M A N D A D E  D E S. B E  
N E D IC TO  

A m anhã. 4 o. dom ingo do 
m ez, haverá reunião dos
irm ãos m esarios desta ir-

marftkty áquelle pr.ncipe da e- m andade, ás 5 horas da
greja catholica e a resposta de tarde, na igreja  M atriz, 
s. eminencia.

0  brilhante discurso do mi 
nistro do Exterior do Brasil re 
percutiu no Vaticano, onde foi i IR M A N D A D E  D E  N. & 
commentado elogiosamente, tendo j DO RO SÁ RIO
mesmo, ao que sabemos, varios D e ordem  do irm ão Pro-
membros graduados cio clero ex- d avigQ a todob 0Sj ir .
ternado a sua opimao naquelle

0  secretario

m esa de doces e bebidas 
finas.

Os noivo# segu iram  em  
viagem  de núpcias para S 
P aulo, pelo  trem  das 14 
horas desse dia.

A o joven  par alm ejam os 
toda a sorte de felicidades, 
fazendo votos para queD eu s  
os conserve em perenne lua 
de m el.

Pianos Bechstein
© Nusmann

piares e imflamados de amor pe- H oj e s e r á  i n a i ,g u in d a  so-

V c o m V n d e  consolaç&o que lenm am ente a Casa B echs- 
registramos esta noticia, pois nos te in , em  oão  P a u lo , á Kua 
tempos modernos, em que a mo
cidade, desvairada, se disvirtúa

sentido ao sr. Magalhães de A- 
zevedo, embaixador do Brasil na 
Santa Sé.

m ãos quo am anhã as 10 
horas haverá na M atriz ,m is
sa, recitação  do terço, la

recim ento  de todos.
0  secretario

Alem do «Osservatore Roma- b a in h a s  e b e n ç ã o  com  o S S
Sacram ento. P eço  o oompa-

guram  tambem na Italia o dis1 
curso do E xterior do Brasil, os 
seguintes j®rnaes: «Giornale dei 
Commercio», «II Mensagero», «La j 
Tribuno», «Corriere d-Italia»,
«Corrie Italiano-, e «II Tempo», 
de Roma; «Corrie Mercantile»,
«II Citadino», «Caffaro»,u<Il Gior* 
nalí di Genovã», «La Sera»,«LT 
talia», «II Secolo», «II So!o», de!
Milão e «II Popolo dTtalia» . j

toda, pondo de parte todo o espi
rito christâo. m uito é de nos 
consolar este íacto de 21 jovens, 
corajosos, sem respeito humano, 
se refugiarem  á sombra sempre 
protectora do estandarte de Ma
ria.

H u rra  ! portanto, a e.->ses no
vos batalhadores que acabam de 
en tra r frementes de enthusíasmo 
para as fileiras da Congregação

Barão de Ifap etim n ga , n. 
44. A m aior exposição de 
pianos no B rasil, de p ro
priedade dos srs. L uccheai 
& Ram os.

A «Loja F lor de Maio,» 
vende em lindos esty lo s  P ia  
nos B ech ste in  e N usm ann - 
im portação de 1924, recen  
tem ente chegados da A lle -  
manha; teclado de leg itim o

Mariana; e a  esta tambem, todo o marfim, fino acabam ento e
nosso parabéns, por esse bello a- 
contecimento.

Acabada que foi a solemn® re
cepção de fitas, todos os Congre
gados se retiraram  para a sala 
de reunião, onde, graças á bon
dade cncan‘adora da exma. sra. 
D. Raym unda Cintra, houye la r
ga distribuição de doces.

a estes predicados a llia -se  
uma sonoridade esp len d i
da e de m u itistim a  r e s is 
tên cia .

G ozam  de fama uni ver-

A >

Sem  d o re s  r h e a m a t i c a s
Depurando e Tonificando

o SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S. JO Ã O  DA BARRA
TE RE IS  SEMPRE f

SAÜDE E BEM ESTA R

madre, no nosso tempo de moças 
tombem se dansava; mas que dif- 
ferença no trajo, e nas dansas! 
Só os homens ou cavaieros é qu® 
puxavam cam cam ; ai ! da da
ma que fizesse isso, era logo ex
pulsa do baile, como indigna de 
se m istu rar com moças sérias. E 

. ainda me Membro que minha 
irm ã Autouia (que esteja na Glo
ria,a pobre)-tirou-se de seus cui
dados p u x ar um cam cam  n’um 
baile na casa de uns nossos pa
rentes. Pois, assim que nossa mãe

?al de que são os verda- soube disso, ficou indignada e

Anniversarios
Fazem annos.
Hoje, a exma. sva.prof d. Rita 

G oulart Marmo, esposa do sr. 
piof. Felicio Marmo; o sr. F ran
cisco Ferraz de Toledo.

I Dia 28, a exma. sra. d. The-

Juramento
á Bandeira

Festejando  ao 4tdia do 
soldádo“ , houve hoje no 
Q uartel dc 4 o. R egim en to  
de A . M ontada grandes fes- 
tas'destinadas a dar a m aior 
im pon ên cia  possivel ao a«to  
so lem nissim o do juram en
to á Bandeira.

P ara a ssistir  a esses fes
tejos vieram  de S. P au lo  
o sr. Dr. Carlos de C am 
pos, P resid en te  do Estado; 
Dr. José M anoel Lobo, S e 
cretario  do Interior; Ma
rechal B adõglio, em baixa
dor da Ita lia; G eneral A- 
b ilio  de N oronha, Comman- 
dante da 2a. R eg ião  M ili
tar, e  m uitas outras pes
soas gradas.

No próxim a nu moro da
rem os n otic ias m ais c ir 
c u n sta n c ia d a s  desses fes
tejos.

Penhorado» agradecem os  
aos E xm cs. Srs. Ofíiciaos 
do 4o R eg. o honroso co n 
v ite  que nos fizeram  para 
assistir  á essas tão sympa"- 
th ica s  festas.

Notas e Noliçias
Promotoria publica
E stando em goso  de l i - |re3ade Assis Buen0; residente 

cen ça  o sr. Dr. A n to n io -em Jahú; o sr. Antonio D âs de 
C atta P reta , m. d. Prom o- ' Carvalho, 
tor publico  desta Comarca, - Nossos parabéns, 
foi pelo exm o. sr. Dr. A z e - 1 
vedo M arques, nosso in te -

deiros P ianos de C onserto.

AS DANSAS

gro J u iz  de D ireito , no-
Consorcio

Q uarta-feira u ltim a teve
m eado para exercer -inferi- j logar, nesta  cidade o con- 
nam ente esse cargo, o sr .jsorc io  da g en til p u p i l la  do 
Dr. M anoel M aria Bueno, (Si\ A rrigo B a ttis ti, \sen lio -  
redactor desta folha.

Contracto de
casamento

0  nosso d istin cto  am igo  
sr. A n ton io  da Costa^Coim- 
bra e sua exm a. esposa d. 
Josep h in á  G alvão Coimbra

Mecê já viu, comadre, como o 
mundo está perdido?

—Porque ?
—Ora, porque, pois então a 

senhora não está vendo esse m un
do de indecericius que se vê nas 
modas, nas dansas e em tudo ?

—E’ verdade, parece que a so
ciedade de hoje enloqueceu e 
vai caminhando para traz, até 
chegar á depravação dos tempos 
do paganismo. Já  não ha a se
riedade de outros tempos; hoje 
as modas e especialmente as dan
sas tão do um descaramento tal, 
que causam vergonha, asco, e 
nojo a toda pessoa honesta.

— Perfeitamente, é isso mesmo.
Ainda ha pouco tempo me 

convidaram para assistir a um

Tinha Irm ã B enedetti, fi
lha (lo *i. A n ton io  B en e
detti, in d u stria l nesta c i
dade, com o d istin cto  m o
ço, sr. B enjam in N apoleca -1 baile, e eu, pensando que elle 
no, com m ereiante em P i J  seria como aquellesdo nosso tem
rajn.

0  a c to
po de moças, lá fui. Mas, coma-

c iv i l  e f f f lc h io n - ídre> uo mei° do baile> Pedi dis‘ íV „ ni _ ' -» ? ? iculpa, e sahi d’ali escandalizada!
tiveram  a g en tileza  d e p a r - |! e  em c a s a  do  sr. A r r ig o | Pois imagin6 a senhora, que as

moças estavam vestidas de saio
tes -pelo meio da perna e tão 
dtcotados que deixavam ver os 
.sovacos !...

ticipar-nos o contracto  de . B a tt iít i ,  á  rua do* Andra- 
casam ento  de sua tillia O -jdas, n. 81, sendo testem u-  
d ilin a , com  o sr. L u iz  A n- j nhas por parte do noivo o
ton io  M endes, d igno secro  
tario da Gamara M unici
pal desta cidade.

Nossos parabéns.

M 0 Y 1 M E N T 0  R E L IG IOSO
A P O ST O L A D O

D A  O R A Ç Ã O  
A v iso  ás sras.Z eladoras, 

Z eladores e A ssoc a d o s ,D a 
m as de Caridade e dem ais 
fiçjs que segunda íe iia p r o -j

ficção.,.

P a ra  o Venancio Machado 

-Me dê um a expricação, 
seu feição de im pid im ia  ■ 
cumo é que teve a osadia 
de fa lá  que n u m  tô bão?

Faço mar: eu n u m  devia 
de tom á sastifação  
de u m  typo sim  ducação, 
cumo vacê, ZacJiaria !

... Mais, d1 esta veiz, eu per ciso 
insiná  vacê tê ju izo  
e n u m  sã tão anim ar  !»

[E o ripáo d 'aqua:t do Tinoco , 
quando foi lascáil um  sôco, 
rolou de pernas para o ar...)

FONTOURA COSTA 
(D*i <:União Ph»imac#utica“J

»r. Erm edoro B a tt is t i ,e  sua 
exm a. esposa, d. P au lin a  
M. B a ttis t i, e por parte da 
noiva, o sr. D cm in gos GaL  
lo e sua exm a. esposa d. 
M aria N apoletano G allo.

A ’s 8 1|2  rea lizou -se  a 
cerim on ia  re lig iosa  na e- 
greja M atriz, sendo ^cele
brante o reviiiO . sr. P . Dr. 
E u gen i » P illou d , que, ta m 
bem. celebrou a missa e 
deu a benção aos joven s  
nubentes, tendo estes recg

disse: «Espere um ponco que eu 
já dou pirriica  p ’reUa».E quan
do voltemos p’ra casa, ella pas
sou a mão n’uma vara de mar- 
mello que estava n’um canto, e 
desandou-lhe uma su rra  de mes* 
tre, que teve por sobremesa esta 
explicação do motivo da sova : 
Isto é p ’ra  mecê áprendê fazê pi- 
ririca. E torne a me envergo' 
nhá  com esses p u ta m en to  de 
fie^a.

—Infelizmente, comadre, a e- 
ducação de hoje não é mais a- 
quella educação severa dos nos
sos tempos...

Sim, mas é por isso mesmo 
que naquelles bons tempos não 
se viam como hoje, tantos paes 
oheios de desgfistos causados pelo 
m au procedimento de seus filhos 
e filhas.

Fallecimentos
PHC". GABRIEL DA SILV EI

RA VASCONCELLOS

Falleceu em S. Paulo, no dia 
15 do corrente, o phc*. Gabriil 
da Silveira Vasconcellos.

0  finado,que contava 54 anno» 
deedade^ era natu ra l de Bragança, 
onde,após a sua form atura em phar 
macia,pela escola da FacMdade d© 
Medicina do Rio de Janeiro,se esta* 
beleceu.Ahi fundou a EmpresaTê- 
lephonica Brâgantina, de que pro
vei u, mais tarde, a Eêde Telephoui- 
ca Bragantina. Em 1904 iniciou a

E não era só isso; de repente 
agarraram  numa dansa nova, 
trazida lá da America do Norte, j construeção da prim eira linha t©l© 
e que tem um nome mais ou phonica ligando São Paulo ao inte- 
menos parecido com jabanda, q u e 1 rior, ci>m centro inter-urbano em 
é a coisa mais indecente dc mun- “  
do !...

Basta dizer que nessa dansa 
se abaixa tanto a cabeça e se

Bragança. Ininterruptam ente,con
tinuou a estender fios telephonicos 
ligando Amparo,Serra Negra Jtati- 
ba,Campinas, Piracaia, Joanopolis, 

ergue tanto o pé direito, que é ©tc. Fm  1907, associado a Lins de 
capaz de se dar com o bico do I \  asconceflos, .Rubiáo Junior, Car- 
sapatinho  nos dentes.. Ah ! co-1 doso de Mello Netto e outros, t rans-

bido a SagradaC om nuinhão. j^L p .  j ^  -
Foram  padrinhos,por par- g  Jq  |  ( j  ( ^ )

te no noivo, o sr. A lexan - ™ 
ir e  B a ttisc i e a exm a. sra 
d R ita  B. B ordini, e por 
parte da noiva o sr. Joâo  
N apoletano e sua exina. es
posa d. M argarida Gurga- 
ni N apoletano.

A oh convidados foi em  
fc«guida, offerecida láuta

^ a j L e a n s > £ n £ i5 U 3 g f i3 a / ts s j ia iE j i£  e n a _ n s n 5y  b e r s ^

f f O R T l P I C A N T B

do sanguo, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

-A ’ V E N D A  EM T O D A S A S P H A R M A C IA S —

C fifli â íl ÊfM ari£tfLL fifi£i8íiseíis



, AFEDERAÇiO

Saúde
e

Robustez
São as qualidades que 
conservam o attractivo 
b em  c o m o  o b e m  
estar da mulher. A

EMULSÃO o eS C O Ü
manterá a louçania da 
juventude atravéz dos 
annos, fortalecendo o 
organismo 

em 
todos os 
períodos 

da
existencia.
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ficar e acompanhar todo o 
processo até final, sob pona dè 
revelia.Em virtude do que man
dei expedir o presente que se
rá  fixado e publicado na fórma 
da lei.Y tú, 15 de Maio de 1924. 
Eu, Antonio da Costa Pinho,

 ~  - I

»DACTYLOGRAPHIA«-
E xecu ta -se  copias com  a 

m aior perfeição e g u a rd a -A 
se todo s ig illo

P  i ô ç o  s m o d i  c o s
E sen v ã . interino o subscrevi. R u a  d o s  A n d r a d a s ,  7 3  A 
Ia ) x r e c l e n c n  R n h p r fn  t ■ -i r  7 . a t  7rederieo Roberto de Aze 
vedo Marques.

Edital de Citação com 
praso de 3 0  dias

Ignacio de Loyola N ardy

feriu para "a Capital aséde da em 
presa, q ue então tomou o ncme d® 
RêdeTelephonicaBragantina.Quan 
do deixou a direcção da empresa, 
em 1912. já era ella a mais vasta 
rêde telephonica do Brasil.

Além deste emprehendimento, 
queé o mais notável de sua vida, 
fundou diversas outras industrias

0  finado, que se distinguia pelas 
suas nobres qualidades, era filho 
do extineto capitão Gabriel da Sil
veira Vasconcellos e da sra. Fran- 
cisca Galvão Fontoura e deixa v iu 
va a sra. O ttilia Barra de Yascon- 
cellos. Era irmão do pharm aceuti
co sr. Cândido Fontoura da Silvei
ra, industrial na Capital; d. Lau* 
ra  Fontoura da Frota, casada com 
o sr. Da rio Frota; d. V italina Fon- 
tou Penteado, casada com o dr. 
Nicanor Penteado, e d. M aria E- 
isa Fontoura. E ra  sobrinho do 
mons. Ezechiae Galvão da Fontou
ra ® da sra. d. Anua Galvão da 
Costa, residente nesta cidade.

A’ exma. família enluctada, a- 
presentamos as nossas mais since
ras condolências;1

Após lon go  e penoso sof- 
frim ento, t  confortada com  
os santos S acram entos, fa l- 
leceu  hontera, ás 4 horas da 
m anhã, a exm a. sra. d. Isa - 
bel de Barro® Couto,espo* 
sa do sr. N arciso  C outo.

0  seu sep u ltam en to  deu- 
se hontem m esm oá tarde,Com 
regular acom panham ento .

P esam es a exm a fa m ília  
enluctada.

Já tem os!
Já temos o q u e!?

Mudas de rozas, avenças,'m a’ 
0  Doutor Frederico Roberto gnolias, tamaras, coqueiros, jabo- 

de Azevedo Marques Ju iz  ] ticabeiras, abacates, mangueiras, 
de Direito desta Comarca de lai'anêeiras> ameixeiras, rmamoei- 
Ytú, etc. j loiros e uva lhas.

( Faço saber aos que o presen-í n x rrw  n
j te edital virem que por este ONDE t
jju iz o  e Cartorio do Escrivão! Na casa da Rua das Flore», n* 
'in terino  que este subscreve, e&N 49, (numero do g a llo !)
tá se procedendo ao inventa- j Q u e m  a s  V e n d e  ?!
no  dos bens que ficaram por .
fallecimento de Fidelis José de j Adolpho Xavier to sta  A guiar  
Oliveira e sua m ulher do qual * 
é inventariante Luiz Ferreira 
de Oliveira e como tenham 
sido por este declarado ausen
tes em lugar incerto e não 
sabido os herdeiros A rth u r Lu- 
pier de Freitas, Gabriel Idalio 
d® Camargo, o genro deste, João 
de tal, casado com sua filha D.
Benedicta F erreira  de Camargo 
e outro genro do mesmo, cujo 
nome o inventariante ignora e | 
que foi casado com a finada \
D. Luiza F erreira  de Camar- J 
go, pelo presente edital, indo V end e-se um optim o ter* 
pov mim assignado, chamo, cito reno sito  a rua 13 ãe Maio 
© requeiro o comparecimento des
ses herdeiros para no praso de 
3q dias a contar desta data 
virem  ra tificar e acompanhar 
todo o processo até fint.l, sob 
pena de revelia. Em virtude do 
que mandei expedir o presen- 
t, que será fixado e publicado 
na fórma da lei. Ytú, 15 de Maio 
de 1924. Eu, Antonio da Costa 
Pinho Escrivão interino,o sub
screvi (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

ggaMUE

POLY -CLINICA  D E N T A R IA
DE

-- A P P O , r T S O  C A V .  A  S -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especiaiista em extracções de dentes e nervos. Attend® 
chamado? á? fazendas.— Trabalhos em prestações

R u a  do Commercio—123— Y T U '

Terreno á venda
Venrle-se um  terreno de 

8 m etres de frente e 14 de 
fundo, situado á rua 7 de 
Setem bro, optim o ponto pa
ra com m ercio.

Tratar com  o Dr. Ma
noel M aria B aeno.

Terreno

Edital de CÍtação com 
praso de 3 0  dias

0  Doutor Frederico Roberto 
de Azevedo Marques, Ju iz  de 
Direito desta Comarca de Y tú, 
etc.
Faço saber aos que o p re

mente edital virem que por es
te Juizo e Cartorio do Escri
vão interino que este subscre
ve, está se procedendo ao in
ventario dos bens que ficaram 
por fallecimento de José F er
reira Alves Gila e sua m u
lher Anna Barbosa de Oliveira, 
do qual ó inventariante Luiz 
Ferreira de Oliveira e como 
tenha sido por este declarado 
ausente em lugar incerto e não 
sabido o co-herdeiro A rth u r Lu- 
pier de Freitas, pelo presen
te edital, indo por mim  ̂  assi
gnado, chamo, cito e requeiro o 
comparecimento desse co-herdqi- 
r® para no praso de 30 dias 
% contar desta data. v ir rati-

esqu ina da S, Casa com  
frente para a rua doP atroci-  
nio, contendo 16 1 [2 m etres  
de frente e 48 de fundo.

Tratar com M anuel L u iz  
Buetio,

DESPEDIDA
“ O? a b a ix o -a ssig n a d o s, 

tendo que se retirar, ho- 
de m udança para Pi-

CAMÂRft MUNICIPAL DE YTO S L r j a g X í f c
dos os seus am igose am igas,

• • • •

: \

DB. Sa MPAIO V.IANNA
- Capitão Medico -

OPERADOR E ,PA R T E IR O  
 «0»------

Tratam ento moderno das moléstias venereai •  
s}rphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismutto ® saes colloidaes.

Consultorio e residencia 
Rua dos And radas (antiga da Palma) 73 C 

Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 
Telephone—2 YTU’— F. S. P*u

- I N D U S T R I A  B R A S IL E IR A  ELEC TRO  M EC AN IC A

E D IT A L  
Impcsto predial de 1924

D e ordem  do Sr. P refe i-i 
to M unicipal faço publico  
que, o praso para pagam en
to sem  m ulta  do im posto  
predial de 1924, t e i m in a n e .no 25 
dia 31 de M aio, sc ien t-ifican-1 
do m ais aos interessados* Y tú , 21 
que, aq u èlle  praso é im pro- j E)24.

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidad®, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto  circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Install ações automaticas, apropriadas para *bastecic:®n- 

to de agua em prédios alcos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção , de alicerces, poços, jazida® 

de kaolin e barro.
— Chaves dé partida estrella triângulo a o leo '« a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

vêm  por este m eio, faz«l-o, 
eollocando - se a o  in te i
ro dirpôr de quem  qui- 
aer honrai-os c o m  as
suas ur-dens, naquella  c i 
dade, R ua Major M ariâ-

de M aio de

B enjam in  Napoletano  
Irm a  Benedette Napoleta

no.

T i j o l o s  e  t e l h a s

m e.
C ollectoria  M unicipal de 

Y tú  7 de Maio? de 19*24.
Hum berto Servulo da Costa

Oollector Municipal

ro g a r e i,— todo de conform i
dade com  o ed ita l pab lica- 
do no m ez de A bril, e que 
se acha tam bem  affixado no  
lugar do costum e.

A os contribu in tes retar- Os preço® que pas- 
dataries será cobrado o im - sam a vigorar d ’ora em dian* 
posto de Junho, em diante, j te no O laria do abaixo assi- 
com  o accrescím o de 15 °[#.jgn ad o  é o  se g u in te :

Para que rao  a legu em  i - j  T ijo los, m ilhèiro 00^000  
gnoranciu faço o p resen te . T elh as » 160!jp000
av iso  que vai publicado elJoáo Ferraz A. Prado Sobrinho
affixado no lugar de co^fcu-

A T T E ST A D O  
O illíistraão  m edico Dr. 

D uarte P im en te l, decla- 
ira  em  attestad o firmado 
) em P e lo ta s - -  (E. do Rio
G rande do Sul), em  28 de 
Maio de 1897, ter em pre

gado nas af-
fec-ções ocu la 
res de origem  
sy p h ilit ica s  q 
dartrozas o E- 
lix ir  deN ogu ei-  
ra, do Pharm a- 
c ea tico  Chi m i
co Jcáo  da S il

va S ilv e ira , colhendo sem 
pre e x c e llé n te s  resultados.

Pianos Beçhsfçin e Níism an
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes. fino aca
bamento e a estes predicados alliase sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM  D E  FA M A  U N IV E R S A L  D E Q U E  SÃ O  OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

D R . A. CASTRO C A R V A L H O  1
MEDICO

C onsultas : Das 7 1|2  
ás 8 1{2 da m anhã e 
das 4 ás 5 da tarde.

i y R u a  Santa  R ita  26 B

íi  ,j

SITIO
No bairro do Jacuhü

Vende-se um com 24 a l
queires de terra, contando 4 
alqueires de mafctas v irgens, 
4 m il pés de café p lantado  
em terreno de prim eiro fogo, 

l com roça de m ilho maduro 
'e  algodão.B oa casa de mura
da, riquíssim o pomar, pasto 
fechado, 17 porcos de primei* 
raY aça.Tudo por 27:500$000

V er e tratar com José Ma
ria de M oraes no m esm o s i
tio.

Ha muitos annos que este dis
tincto medico faz os maiores elo
gios á Emulsão de Scott pelos 
resultados que tem obtido nos 
seus clientes. “Ha muitos annos 
que conheço e emprego na m i

nha clinica a Emulsão de Scott“ 
Sei da grande popularidade que 
os seus auctores proveiu dest®. 

| explendido preparado, que a l
guns invejosos teein procurado 
im itar, fazendo pomposos annun- 
cios, conseguindo apenas exaltar 
intragáveis preparações, que o 
publico repelle pelo nullo bene
ficio que dellas colhe* E ntre nó* 
não ha medico de certo mereci
mento, que experimentando a 
sua Emulsão deixe de aconselha- 
la, reconhecendo assim suas mui
tas virtudes e fazendo-lhes os 
mais francos elogios. A Emulsão 
de Scctt tem sabido collocar-s® 
na a ltu ra  da confiança que te
nho dispensado, taes os resulta
dos que tenho colhido do seu 
freqüente emprego, que muito 
folgo de proclamar.

Dr. G uilherm e Peixoto-- Jac* 
rehy , E. de S. Paulo.
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D R .L O Ü R IY A L  SA NTOS
M EDICO  

C on su lton o  : em  
'•A, sua residencia  à Rua  

da M atriz, 1 -
ifSS

CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R  uade S ta .R ita  n 103Y T U

(orDçlio Pinho
T ia ta  de papeis de ca sa 

m entos, tan to  no c iv il  co
mo no re lig io so .—  Rua de 
Santa R ita , n. 2 4 — Y T U

Grande deposito
de Lenha e Carvão

R ua do P ira h y , n. 17a, p e r  
to  do Mercado:

E n trega-se  a dom icilio  
P eçam  a M anoel A larcom  

T eleph  124
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flg iia -ra z , oleo ç tinta para pintorçs
Offerece a O aun CENTENÁRIO 

Preços baratíssimos
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 7 2

MA RIO G. C U T O  
Y T U

CASA DE P.MARTINI
P A D A K I A =  pães írancezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
«ena craknel, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AO" A E  SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de AyOrco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de m anhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O X P E I T  A R I  A = d o c e s  finos de todas as qualída 
côf» como seja: pudins, bons boccados mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Aceeitara-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
•speciaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A K R Ã O -  massas 
fitas com m uito capricho—alétria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
etndo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
A9 FABRICA DE MACARRÃO de X^IVI A -X fc^X IV X , em
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrado em FJLTROS PAS 
TEUR.

Rua de Santa Rita—8 9

ELIXIR DE NOGUEIRA /
Empregado com 

s u c c e s s o  nas 
seguintes molés
tias :
EscrophulM .
Darthro».
Boubaa.
Boubon*.
InflammaçSe* d o  ut*r*, 
Corrim onto do» ouvidos 
Gonorrhéa*.
Fistulaa.
Espinhos.
Cancros venaraot! 
Rachltlsm o.
Flores branca».
Ulceraa. .
Tumorea.
Sarna».
Crysta*.
Rheuroatlsm o * n  
Mancha» d a  pell«i 
AffccçOe» do fig ad a  
Dores no peito.
Tum ores noa ossoa. 
Latejam ento  das a rtarim  
c do psscoço « finalmenta 

toda» as molas tia» 
M arca regi»e;ada provenleriua do  sangue
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AMAR... E AMAR DEPOIS

De A. ] .  Vziga dos Santos 
Prefacio de L E L L IS  V IE IR A  

A V€ ida nesta redacçáo— Preçü: 2 $ Ü 0 0

C o n v e m  Martellar I
F a lta  de som no  

F a lta  de a p ettite  
P és frios 

E squ ecim ento  
T ontura  

D esanim o
Medo de m o n e

B atim en to  de coraçSo  
Trem uras de m usculos  

R osto quente
Prisão do veutre  

E strem ecim en to  e susto  de no ite  na cama 
B occa ruim  

E m agrecim ento  gera l e progressivo  
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Ân*lys*d* e oprovado pclc; Departamento Geral d a  S m u d e  

Public*, por Portari* d e  10 de Julho de 1922, sob n . 81$

D opoaito v  F a b íica  P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do Commercio —115— YTU’

:  i

I ii ; • i

C O I - . O l S ^ . 3 S r T E 3  S O I S E I L .

Opreparadoscientifico para tingirem casa

4 0  CORES FIRMES !

-  -N â o  m ancha nem  rom pe os tec id  os—  
P ara lã, a lgodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

í : : • : •
i :

I

£ ADVOCACIA EM G ERaL
C. .P Sampio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

iço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in 
ventários adm inistrativos e orphanologicos, vendas de 
bens Je orphãos, habeas corpus, fallencias; d-efezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica- 
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. M»

 ̂ Rua do Commercio, 52 Tel 189- YTU ^

Copias e cartas 
a machina

E x ecu ta -se  com  rapidez e 
perfeição á rua do Com m er
cio N. 94.

W aldem ar Ferraz de Toledo

PN E U M Á T IC O S  P A 
R A  AUTOM OVEL

Não façam suas compras sSm 
erificar «A FLOR DE MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep.

F.F. de Toledo

U I O L I N O V E N D E  SE  
um  optim o  

propno para artistas.
Rua dos Andradas, 37

Escríptorio de advo- 
cacia

0  Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administractivos, nesta Co
marca.

Encarrega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

R ua  ão Commercio 32 C 
Y T U

B R IN O U E D O S  E  N O V ID A D ES
encontra se na 

FLOR D E  MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9 — F. F. D E TOLEDO —

VEN DE-SE o predio n. 199 da E r a  dc C om m er
cio, sendo 3 sobradinho com  4 ccm modos ipaçcs©
cada um b a chacara  n. 43 da R ua Borgos
anti^ü í u a d a  M isericórdia, alborizada com  todãs__as 
qualidades de fru eta ’

T rata-se no largo M ercado, n. õ. A n to n io  T ita n e ir0

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

r. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ratica  de c lin ica  c iv il  e m ilita  

T en en te  M edico do E xerc ito  (de 2 .ft L inha)

D ispondo de um a optim a sa la  de curati* 
vos com  os m ais m odernos aparelhos que ga' 
rantem  rigorosa asepsia  está  hab ilitado a fa ‘ 
zer quaesquer cu rativos, pequenas operações* 
g yn eco log ia , lavagen s vesico-uretraes, caute* 
risações.

In jeções para tratam en to  rapido das ane* 
m ias, esgotam en to  nervoso, ic ter ic ia , in feções  
furunculos e etc.

C onsultas: das 8 as 11 d m anhan  e das 
4 ás 5 da tarde.

C onsu ltaria e R esid en cia  

Rüa d #  C tM M erei#— 114— T elep h aae 94  

YTU*


